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'IViivesso 
par : a Rosa ¦¦ o Knü

l''*'i"mou-si> uht nesse jardim' ¦ i linda líosa, cm i\or.v idylii
" tal rapaz falou assim :

«Vamos, o llor. entre os arbustos
Nossos ,,« -lebriu^ . ^^ A ^.^ „ pMÍ,,;

Responde a. bella com um sorriso :
E os dois seguindo, alegres, vão

Que nos me
lOu te farei dormir. ¦ • sonllhard Mis, outri voz, ouve-se então.

ITm velho guarda eis que se aftoita
Mui respeitoso a lhes falar :
ii Si vosmecês vão híp'ra moita,
E' perivido... E' bom voltar...»
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EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

iuuo  12ÍO00 | Èmeiel  WO0
NUMKRO AVULSO

• «Capital  J5J "•
foi Kbtados ¦ ¦ • iV« ri'

Pjblicn HnuuRlmeate cerca de 5.00D
gravuras.

Ou urigiuues envlndos ft redacçfto uflo serflu
' fBtUiiiíIos.fiindaqneilBotiejam publicados.

Trabalhos a prêmio
nosso iury resolveu premiarem

I primeiro'logar o trabalho Mo-
J dkunis.mo de .IruYiíA, e em so-

_..iidu ii Iímfisi! de [ÍAlttt.
Esses dois cavalheiros podem vir bus-

cano 1" 00*0110 e o i- 20*000 que ficam
á disposição dos mesmos.

Cumu vêm us nossos leitores foi de
nula a correcção o critério dos nossos

juizes.
Aos vencedores prevenimos que a letra

tle seus recibos será confrontada com
a dos originaes.

TELEGRAMMAS
C.vks PiiAitorx. 7.—O ministro da

marinha rescindiu o conlracto de for-
necimcnto de pito á Armada. A medida
é razoável porque a bordo u pão ó

pouco apreciado: ali só se cume rosca.
CvsroKOoroi.is, 

".—Na próxima espo-
sieão de lampadas-moloros o mais ap-
liiirellius de consumo de iile.onl luiverii
uma sala reservada ao líaul Braga.

P.vKDEiioeOLis, 7.- Pura completar e
Ollicio de Assistência aos necessitados,
um grupo de rapazes musculosos fun-
dou outro do Assistência ás nocessi-

o Dr. n.' foi eleito presidente ho-

(KuTA.—Não tendo recebido até a
ultima hora ti nosso serviço du exte-
ri,u;, pedimos licença á Gazeta para
aproveitar os seus tclegrammas sobre
Loubet. transcrovondo-os na mesma
ordem em que ella os publicou.)

Londres, li.-O banquete ulferecido
ao presidente Loubet pelo rei esteve
animaílissimo.

Loxdbes, li.- Chegou a esta cidade o
presidente Loubet.

Houloque, (>.— Passou por aq
viagem para Londres o presidente
boi."

Pauis, li. —O presidem,- I.oubei
i in hoje para Londres.

Pauis, ti, (Este e ?wsso)—Yi'
certo que o presidente vá a Lond

li dc
Lou-

par-

piasi

PIADAS

bem
ida-
dos

:1o
mão

Cii na Capital si houvesse Iam
toureiras... quantas raparigas nito I
riam de bom grado com us louros
maridos! «•

A propósito do reconhecimento
Lauro Sodré ouvimos uma de
cheia:

«Desta vez o "Trovão passou como um
relâmpago polo"Senado.

E passou mesmo.
Tio.

—*¦<->¦•«—

CIGARROS 
descobridores—Voado.—

Ciillecçãii-guerreirus históricos, San-
to Ângelo, typos da rua, Bonoilict.inos,
peiloraos o frades.

0AS"S E COISAS
.lá foi entregue ao povo da cidade,
Em bvilbaiite o gentil siilemuiilade,
A nova rua Sacramento, aquella
Que o tal Prefeito, ultimamente, abriu :
Eo povo inteiro se enfiou por ella.
Isso sempre se vê, sempre se viu.
Quando uma coisa inda fechada existe

A gente, na procura
De qualquer meio para fural-a insiste
Equando alguém,mais hábil,mais esperto
Chega, atinai, a conseguir o fura!
Muita gente vem logo sem tardar,

Depressa aproveitar
Esse buraco novo agora aborto.

ÁGUA JAPONFZA—do elleito prom-
pio para amaciar a pelle o dar ao ca-
bello a còr que so deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
líua dos Andradas n. 50.

\ Ão tardou que entre elles. pela
calada da noite, entre arbus-
tos, reseondendo perfumes e

desenhando graciosas silhuetas que se
casavam deliciosamente com o perfil
d'olU, gracíl e donairoso, fosse arrulada
a eterna e sempre nova canção de amor.»

— Cala bocea, Jornal do Brasil!...
você gosta de fazer certas- comiuhões na
•rente!..

I"m sujeito, embasbacado A porta ilo
jornal do Cammercio examinava hon-
i,om"'o delicioso e bello cMil.ro de mesa
que vai ser offerccido ao Barão do Rio
P ranço.

De repente acercou-se dVlle um outro,
typo nepholibata e replicou:

—Um centro artístico d'aquolla obra
súmenlo servirá para um membro. .. do
ministério como S. Iíx!. . .

x.
Revive a questão das Carnes Verdes.
Magnífico. Nós sempre fomos amau-

t-etícos das carnes macias, muito embora
muita moça bonita prefira „ nervo...*

.-.-'"Temos jiclualmonte no Rio -uma pen-
ca de toureiros. As madamas não estão
sabendo o preço da banha e lidam dia-
ri amen te com os animaos,

?>j.

DE S. PAULO

Esmeralda do Polytheama
deu um sertão monumen-
tal um d'estes dias.

Vendo um velhote ahwle
uns 70, monos atino, mais

anuo, num dos últimos camarotes, pis-
cou-lhoo olho o atirou-lhe um beijo. O
velho di'lào babado desfalleceti, só vol-
tando ao estado normal, com um carão
ifesle tamanho, devido ás estrondosas
gargalhadas do povinho.

Sou Joaquim tentou assassinar :\ Aile-
laide. da rua C. Kebias, o, de um modo
brutiil. Estava a pequena a ler o Rio Nu,
(em trajes menores como costuma)
quando o bruto atirou-se á ella que-
rondo moltor-lhe um forro na barriga.
Felizmente o brulamontes babou-se de
ürizo antes do crime praticado e a po-
quena pol-o no olho... da rua, a muque.

Vai ser fundado aqui o Club Athleiico
das Cocottcs, pelas nossas peceadoras.O
mestre do jogo. quo será Foot baal, éo
Policio o serão convidados para entrarem
no meio das aggremiadas (para os en-
saios) o Cruz ! Popa, llernar Dino e
D"Arlo.

O local será a Floresta c as partidas
depois das... dez.

AJoanitaant.es de partir para Cam-
pinas tlcu uma gostosa beijoca no Al-
fredo u o Rocha que também queria
uma foi... barrado.

,\ Manolita fez leilão dos troços que
tinha em casa, só escapando uma cama
por ser muito frouxa o batida.

K. IMlLLO.

ZELOS ...
Xa languidez de leu olhar Paquita,
Leio o que pensas, todo teu ser se ovóla,
Eu :io te ver, meu coração se agita,
Amo-lo muito, oh ! lubrica hespanhola !
A Fina tem ciúmes, e não o nega,
E torna-se aborrecida, desatina !...
E tanto ella mo fax. o mo arronéga
Quo ou fico furioso o dou na Fina!...

Puaz Mimoso,

CA' 'STEMOSL.
a ¦ III.TA nu nPinisii.ONno»

(Continuação)
Perto, porém, Granada,
Xu «Radiante», uma baleia,
Dando foroz cabeçada. ^
Fül-0 ir parar na Criméa!. -.

K o vapor, graça* ao tombo
Ea ser vasanlo a maré,
Snlfreu, nu costado, uni rombo
,1 tiiito an kiosque da ré...

for isso, entrou para " dique
Du Lloyd Internacional,
ilude é provável que liqtie
Ali ao Juízo Final. ¦ •

Rápido, eu, num escalei',
Tratei de embarcar, então,
Levando a burilo a mulher
Docosiulieii'0-um peixão'....
Eu. uo governo do leme,
Agüento firme e não trem",
n"ciim força, n mulher geme
No duro. li" pilo... do remo...

Sendo eu marinheiro velho,
Tomei o rumo do Ancona
E, passando o Mar Vermelho.
Quiz entrar em Barcelona...

Fui. n» entretanto, roubado,
Devido n um paquete inglez
Que, á entrada, havia encalhado
Pela millossima voz!...

Quiz ver a Pátria do Cid,
(Não conhecida por mim)
E embarquei para Madrid,
Na yat/i «Silva Jardim».

Pedindo para visltal-u,
O joven liei consentiu
Ií rccobiiu-me. a cavallo,
-Imito da mili, que... sorriu...

An vêr-ine: logo dizendo:
¦ Saindo a ustod, caballero!...
E a regia mão me estendeu
Cora mmUigracio csa/érú.

As regias mãos. reverente,
Heijei, da mãi e d" filho,
Moolferecendo, a ex-regente,
Amável, um cigarrilho;

E, egualando, o Soberano,
Sua mãi, em galanleriu,
Deu-me um bello, nmpurohava.no
Legitimo... da Bahia.

(Continua)
PHIINII.OXGO.

Camolhi Guedes, em |in
tomado ile manhã cedo n,;i ^\\T' 1|,r
três com giiinnia. quaml p. 

" 
,' ''•

comas posturas só linha ih-.-u,, ,|,,co"'°
goiuiiia de noítü. '<>mat

CIRCULAR Mil ' |'\u
lieconimeinlo-vos senhn tLm

(pie quando virem um sn
ratlo numa esquina, moll
prendam o façam com qni<
Ia, evililllilo di- o meter n<

Si por acasso o bniin
metiam clotiLro.

Sangria o fomcntaçôes

¦"uillllra
l'l».

'«inital,,
''"'»«iii|.

"testar...

Pi

Para as corridas de domn
no Prado Transação são .¦
palpites:

1'.' pareô -Cuayarnú ou ¦
2? " —l*m dos cinen
3? ii —Se não ITu- mui
•IV d —O que chegar >¦
;-,'.' „ —Só depois das e

pitaremos.
(i? ii —Nenhum pôde¦;'.' « —Se lingagiiirii n

corrida é d'--

O Sr. Amando Leão veiu
criptorio mais escamado •
um) barata «¦ em voz (ou w.
queixou-se de que um indi'
nhecido, cujo nome ignora,
burra de sua filha tiram
sessenla réis que tinha il
disso deixando o cofre en
estado...

O queixoso, disse-nos. oi
o gatuno devia ler empregai
do collossaos dimensões, at
sura tia burra da Sra. sua ti

O Ziotor, que recebeu a ¦
ao Vagabundo:—amiinco-o

Esto por rua vi /. Lonsign
nilongo, que lhe disso:— oni
na cama, Leão !. . .

IWo
ABIid.

Próximo
,s "ossos

I inisirt.
I" Inat.

I"rili'r, a

l<ISSO ti-
uma (ou¦ trovilo
¦-> di-sco-
mbou íi

tro calem
liininiit.ivcl

esim, que
um ferro

i ao Per-
c chorar

^OLLECÇÕEScomplelas ,10 Rio Ni
L>do anuo de 11)02 á venda ao escri-
ptorio ti'esta follla á rua da AssemWíl
n. 04. PrçiílO-ÍOOO, c pelo correio mis
2S000.

Caixão do lixo
CIGARROS llavana-Veado. - Col- .

looção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bolicmios, papel
peitoral, mappas o bandeiras dos Ei,-.;'.-
dos.

ACTOS E DESATOS
"oVTjjtpjuu-

|ort.ut nomeados :
Apanhador de cavacos o co-

rouel Francisco Chico do Es-
louro Arreganhado; limpador de trilhos
o bacharel Innocencio da Prostituição
Virgem; pacionte de 1'.' classe u oapi-
tão Júlio Tomcau Sumo Cidade.

Requerimentos despachados:
Antônio dos Anjos Touro pedindo

permissão para motter o dedo no. ,. na-
riz do sua Exma. senhora. Si forno na-
riz, concedo, lí' preciso quo o reque-
ronto não erre no caminho. A mulher
écomo a Ilaufa— tem buracos em penca.
Não metta por exemplo o dedo no bnra-
co.. . da orelha esquerda.

Vicente Tezo dos Santos Duro, soli-
citando permissão liara aceroscontar em
sua labolota de annunciar seus presti-
mos a seguinte phrase : Eu abaixo as-
signado declaro que lavo ou cosinho...
—Indeferido. Não soja sem vergonha!

Foram multados os seguintes indivi-
duos.

Ernesto Biidum, em 200*000 por ter
em suatcasii grande quantidade dc por-
cos que, por lei, deveriam levar sello
na poltta do rabicho.,.

oi ntuito de i
f> -vos iniciam
útil secçfio ini
xã> da lix> o ii
naremos as cai

poder.
So assim procedemos <¦ ;

niráz dos nossos col legas .r
bom servirão pubiico.

*TGm cartas neste caixão a

pessoas:
A— Aliphante Boceta, As-

deirn velha, Abade trai-
mammado. A mesma <•¦¦

B—Bode sem cavaignac, i;
Divino, Burro sem ruh '

Pipoca do Pontapé na..
C— Cachorro Pegado, Chata

do Peixe, Chupeta d''
dentes.

F- Folies de Ferreiro, Fresi
dos.

L— Lombo de Minas, Lins.'1
Molle.

M— Mãe do Coisa, Morro
Mimoso Rebolado do Si
Mãode Vitella.

O— Olho Estreito Ovos 1>"
sem H. Pito, Oceano Pa

p-, ¦> (Encha a bocea).
Amendoim Torrado,
vacca,

Q — Quasi Empurrcnux >a-'
U— Urubu K. Pcuga.
V— Vou-ali-jií-volto (árabe)
Z- Zú K. Gaumc Toudo.

¦ ni serviros
„|a)jc uniu
niliuliiCai-

I,. ilcscrimi-
ns cm nosso

i;im ir"103
i niirlc *

n w de cn-
ileburíiiei

ulilcira *>

líni-Llionieo
IIIICIl.

ri/.ililPn'»
\'clllll s«m

¦oiliisF"»-

..iite.Veilio

lu Castello,
aipiro n«n>.

,-„s, Oná' |
cilico.

pipocii
Palpite n»

uet Gniss-

Temos também um sapale «11» «m

vendomos a eiinco tostões o nua'

./



O RIO NU — 11 DE JULHO DE 1903

BASTIDORES

aolIiiTI""
nulos "»"

,,;¦,.,-,!,,

fiillli''1
So ''••¦•'

der ii" "'
..Tem "'

certo m-t'
mesmo <i
liga. "
oqiK'!
nliciro.
nisso.

Poiu

du o
José

Ciicla

-ff~*"?s-

tem tido concurrcncia'às 
recitas dc Mr. Alnlne,

no livricu.
Uraiii do prover. Só para

¦ mostrar as toitctes o llcur
,.,i a scena ouvindo falar grego.

,.[vcl irem ™r a Pada de Co'ai.
... do 1'arit a actriz Sophia

hom caldo co preço corrospnn-
„„., ó oomnosco.
Io visto na caixa (Io S. .luso

i- peruando li Felismina; dizem
,„. so traia do uma paixilo n.ii-

ella (som cnlembourg) diz :

„/,. vale u como ello não valo (li-

„,-,„ valo também a puna falar

sorte tom o periH
actriz Dolfina, primeira dama
„ dc oóros da companhia do São
, vai agora pura casa sem pri-
«ar a oração policial do São

liem bom.
Furam multadas em 5$ cada uma

^prima-donas lyricas Cecilia Porto e

nrinaili. i»'r torom se pegado A unha no
a0min'o i.llimo na caixa do Lucinda.

Foi oin rolo dos diabos, o tudo isto

„r ciúmes (laTopa que, afinal, é obl'.-

Llan querer bem is duas por ler dado

iclla- aquella confiança que fica.' 
,. i>„f falta absoluta dc espectadores,

Mlucoti lia dias o grupo quo com nome

dc companhia franceza representava no

S. Pedro as maiores immoralidados e bor-

racliciras.
Aterra lhe soja leve com o Puo do

Assaco-cm cima. .
Vai fazer beneficiou scnhoraBoatnz

quo não é coisa nenhuma nm nossos
lliculros , ....

Consla que o resultado do bcneliciu o

para cumpra do enxoval dosou casã-nento
como iicuir Rangel.

Sc o seu Leal sabe disto, vem ahi...
lá se vae o eobre todo.

A cncommeiida dos bilhetes foi feita
aacnsa (Io ltaphael, polo cândido, llscal,
que j:i avisou que so olla não pagar, nem
elle.

Eslào mal a Sra. Popa c a Sra.
Granada.

Dizem que o motivo foi a Sra. Popa
ler chamado íi outra do má lingua.

Hlla que disso isso c .por quo tem
razão.

Uooriiniãiida Sra. Popa, não lia lixa—
gun como da Sr- Cecilia.

Dizia no jardim do Apollo, o
actor Armando:

-X,i< sei porque; mas a peça cujo
nome ío,- parece mais suggcstivo, nesla

ia, ú o PapõO.
tio de Carvalho tossiu e con-

cai de leitos sem wugnns, natural d
XoiriL-Xoiru (listados Neutros) — /-/'«-
jjuomaftia supptem >¦ tar.

Mui,i.li. lit Acima nu. Moa' Solla.
com 10 annos do liberdade, artista
cantailrira .. de vós, natural de Santa
Izabcl da líedempçãn L"ein1s'Smo
generalizado,

r.oitu Vás lOitDUKS Snlteim, com
110 assignaturas rli- alfaiates, vasinho
das moças, natural do Asuiciu ((,'oissa)
— fJanc>\ cismo in rteiado.

L. X. K. Vai.mu— Io casada, com
õl ponlus do cadeia, ex-prima dama
do S Januário, natural de Uarcolotia.
(Ilrspanha) Oemeniítiw chronico e
incurável.

compn:,
0 Al

corilen,
+ 'i.

Billl (lil
Apollo.

Acon
etc, 1',

Vier.,
solírem
ei umes
ocüíisí;.:

Acon
Sra. i-
paru [•.-

¦ mos o prazer de receber a vi-
M-a. Xica Martins, actriz do

anhou-a
ülló.

actor ensaiador,

curreii-
celebri
Visl»
bailes

A s
nova

A^THM* —C> tou-s_ de (¦sthina com o «Al-
ralr.Vi e JalHhy> do plm miireutico Hoiinrio
do Prado, o Br. Victorino K^rn -les Toatn,
_esidcnt_a rim du Jtr.pemt.iz u. 41.

fcos uossns leitores e collaooradíres
Tendo em vista innumeros pedidos do

pessoas que nos honram com o seu va-
lios»' concurso nu collaborução d*esta
rolha, resolvemos reslabolccor as nossas
antigas secções miittk a coxcuiiso o
concukso de kkkpostas, olloroeeudu,
como antigiunemeiitc. prêmios valiosos.

Tanto as Glosas como as Respostas
devem ser maliciosas, salyricas e'muito
engraçadas, mas sem olfensa á moral.

Nada do mollczas. Avante, pois. il-
lustre pessoal An cavaçãa o do talento.
Cí estão os prêmios és ordens... dos
vencedores.

ALLIUM SATIVUH-De .1. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives OS. Rio
do Janeiro, o qual so vendo cm todas
as pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com agita de uma
só vez, ií noite, ao deitar-se. é um

grande microbicida, mata o micróbio da
hifluenza dc um a tres dias e cura todas
as moléstias que têm por causa um res-
friamenlo—O legitimo tem um coelho
pintado.

o queixar-se da perseguição que
do consta Villar. quo cogo de
ameaça cstirpal-os na primeira

olhamos que so queixassem A
iliii Porto, que é auetoridade

n-ü Ilagvantes.
i iliuúam aattrahir enorme con-
i.i ao Cassino o trio Alexandre,

gymnaslas; os cyclistus The
.sd;o't,rio Mercurs, de cantos e
lungaros o outro apreciados ar-

listas qu,. imiiis ils noiuis 
'se 

exhibom
»o th"nifinho da rua do Passeio.

'"i Umada empresa vai ler hoje
nclicnte.

Cascavel.

JDBITUARIO-era-
ocinillarain-se, nestes últimos dias,

08 seguintes cadáveres :
pAlMTÀO KllAN-T>II>0 lÍAllllK'1'A— Po-'ygamo, com 311 annos (le peruiiçilo, tis-

Coisas Santas
(DA SANTA TERRA)

,tks di' mais nada umas qua-
d''tnha* cf>xtnh-fs do Senhor
d,- Maltiizinhos:

iiTi-llh" n barriga nas costas
TiMiln) as tripas no cachaço
'Sn.u miinela ifnm olho
Nam vejo nada d'um braço.»
«Oh! Senhor do Mattozinhos
Que moras porto da Foz
Eu p-c> l"i's. />'C'> vaceas
Tamem vos pico a vós.»

V. num é si) isso ! Ha mais, manto
mais.

Haviam de ver n Commendador Mui-
tos aqui. ti seu Figuercdo, a Medina, o
Cohis 10, meio daqiiello pessoal quo lu.li-
Io fala em bers". cciinn impnw-a. Sim.
lit estiveram a ver o fogo, com o resto da

grau... companhia Taveira !
Oh! firrugi!
O Dr. Pára-ráio o o Viceulo Fuhbata Ia

estavam atracado; & Guilhermina o í
llicas bttrnideira c tencionavam ver c
entrar no fogo quando apparoccram us
donos da fazenda e os cabras tiveram do
suspender o ferro,

Ainda assim.. . podia ser pcior.
O Soares lunetas, depois da declaração

do "ucrra il careca do Castro Vianna o da

partida du .lusé Ricardo quiz ir a Lisboa,
mas, depois allirmou aos amigos quo nao
iria. , __ .

A Emilia, cosinheira do 1 irolez—es-
creveu no Pára-ráio dizendo que «sen-
tia muito elle não setor despedido (1'ella
na oceasião da partida (le Lisboa c que
tencionava breve vir ao Porto porque
estava zangada como...«

Ora o Lopes! digo, ora a Emilia da
breu, digo chi a casca!

Emfim. . . lá são brancos.
(Continua).

Dr. Cocaixa.

CALT.OPEDINa.— Uníco infallivel extirpa-
dor dos c»llo«. uao impede andar calçsdo.
rua dos An-".radas n. 59.

todas as raparigas a quem so jura lide-
lidado antes do casamento: mio sei...

—Eé por isso quo hesita...
Km llosposal-o'.'. .. não. O senhor

promette-mi' a felicidade. . . nada custa
experimentar.

—Alma th' minha alma!
'— Durará até acabar.

Conto quo seja por toda a vida.
—Não exageremos meu caro senhor.,

ííslou disposla a ser sua mulher, luas
com uma. i-nndicção.

Qual'.'
—A dc nos divorciarmos, logo que o

senhor me faça conhecer us alegrias du
maternidade...

-Oh! porque:
—Pura tornar a casar uma ou mais

vezes: não quero que meus filhos te-
nhiím o mesmo pai.

Tableau.

PREFERENCIAS
Cada homem lem a sua predileção :
Uns dão preferencia á francoza
Outros lia, que gastariam um dinheirão
Só para viver com uma inglesai !

Ha outros que por uma portugueza
Arrancariam do peito o coração
Porém ou, falando com toda franqueza.
Por nenhuma (Vossas tenho inclinação.

Gosto muito da branca brazileira,
Acho que essa bella feiticeira
Com facilidade um homem mata...

Porém, so mo dessem para escolher,
Nenhum (1'ollas eu desejaria ler:
Preferia mil vezes a mulata !

Loito Roxuiia.

LOTERIA ESPERANÇA - Extra-
cções diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios integraes ÕO, 12 o 10 contos por
140 réis.

50-000$, loteria a extrahif-se em 14 (le

Julho, inteiros 7$400.- O thosoureiro,
Augusto da Rocha M. Oallo. caixa 120o,

Rio de Janeiro.

OOuuüRSO DE BnSPOSTàS
Pufmio. - Uma assignatura do Rio

Nit, por seis mezes ou a importância
da mesma.

PEKOUXTA
Porque motivo a Casa da Moeda podo

ser representada pelas louras C. D. M. .

As respostas poderão ser em prosa oii

cm verso c deverão ser enviadas ate a

próxima segunda-feira. .ZÉ K. Arano.

T^rT-POS
E o typinho quo arregaça
As calcinhas, ai que graça.
Que vos parece que seja V
Ciajo em «preparatoriosn
A discípulo de «Grogorio !»
E acredita? Olhe. veja !

—„<_?_—
O XAROPE DO BOSQUE é infallivel

naciiradas moléstias do peito.-Depo-
silos- drogaria Mallet. Quitanda n. 3.)
o drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

Para cada fi ho um pai
Acho-mo duplamente encantado:

primeiro, polo acolhimento que levo da

família o meu pedido dc casamento, de-

pois por saber que a menina esta dis-

posta ame conceder o titulo do noivo.
—Certamente, senhor, certamente.
—Que ventura! Com um pouco do

futilidade, ou acreditaria quo lhe Unha

agradado. .
-Mas o senhor não mc desagrada.

Sorío?
—Muito serio. .
(/J/>a/-««)-Lisongeii'a c apaixonada

confissão! Como é bom isto! E' bom,

nue doe! (Alto) Creio possuirmos am-

lios o que é preciso para que sejamos

'el"içm 
primeiro logar, como diz o

mnií as nossas fortunas rivalisain.
1 Questão secundaria. O importante

no lar doméstico não é a riqueza e sim

o amor.
—Não so sabe!...
_ Querida noiva, que dizes? Quanto

a mim tenho oerteza do que to amo o

]U-Não 
juro, é mais prudente.

—Duvidaria? ;
-Duvido sem duvidar... bou como

OPINIÕES
(imitação)

Com estas linhas eu peço
Do Ramalho a opinião,
Para ver do Lma e Bertha
Qual tem a sua apreciação.
A' Bertha é moça bonita,
Mas dinheiro não tem ella,
A' Li na é viuva ricaça,
Porém nada tem de bella.

RESPOSTA

Como o tempo esrá bicudo,
E a crise muito incerta,
Eu prefiro o bom dinheiro
Pe_-o a Lina e deixo a Bertha.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA-
RO—Esta pomada é hoje universalmen-
te conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dor como a eryse-
pela, o rheumatismoetc, etc, rua dos
Àndradas n. 59.

Motte a concurso
Prêmio ao vencedor. — Uma assigna-

tura de anuo ou a importância da
mesmu.

MOTTE
Atarracha, dona Aurora
Que ou jii 

'slou de ferro cm punho !

As glosas deverão ser enviadas até se-
gunda-ícira próxima. As que forem re-
cebidas depois não serão acceitas.

D. Fiíaxcez Cano.

GONORRHEAS — «A injecção anli
blonorrhagica de Hebello & Graujo»,
approvada pela Exma. Junta dc. Ply-
gione, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «som rfsccde' estreitamento
da urethra, também as loitcorrhéas e
flores brancas». Vende-se lima Primeiro
de Março, esquina da do S. Pedro,
pharmaeia.

FORTE

O'Jucá. vê que me estiis a romper
o collete.

Que queres, filho, depois que fiz
uso do «Preservativo» do Dr: Siqueira
Cavalcanti, contra a erisipela fiquei con;
músculos de aço.
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COBARDE EM CASA DO PHOTOGRAPHO

<<JLfy

I

Certa dama. fonmisissima
De espavenlo e de bom trato,
A' easil ile 11111 liolll pliotngnlplli
Vai liruroseu retrato,

(III, pois llò.i. .-xe.lliu.li-
\'ae ler uni buslo supimp:
Na<pielln cadeira assem. -s.
Póde senlar-se; eslá limpa

Mofa o cilosinho do cflozarnlo,
Porque o protegem grade e corrente.
Não n*o censurem": faz toda a gente
A mesma coisa que faz o cão;
O mais cobarde sempre é valente
Quando o inimigo vê na prisão.

JüVlfiNAL.

PREÇO r tt do Dl!. Eiif.Mino Fiia.nça
3$0Ü0 LU Adopliula nu Europa

e no hospital de marinha
Deposilo no p ç\ míMKmo skm gordura

Brazil '"lU cura eltícaz das mo-
A. Freitas-& C. il leslius du pelle

114-Ourives-ll-l LI feridas, cm-
o S.Pedro,90. — Xil Euro- vi i pigens,
pa, Carlo Ehbí— Mililo li A fileiras
suor dos pes, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoejas. ele.
-¦—-» -i—-»-,«-

pUMOS marca Veado, — Premiados,
qualidade e preço sem competen-

cia, em todas as casas ds varejo.

IR AS NUVENS

O pai encontra, o
filho uma noite, no

Casino, dc braço com uma cocotte.
—Eusebio!... exclama elle —ainda

com uma mulher !...
— Papai, estava tão impressionado

ainda a pouco, que não tive coragem
de andar sozinho !

PIGARROS Icarahy Veado. Pu-
mar bom e barato, collecçffo Senta-se em

scenas cômicas, Goyano e Kio- A dama de ai
Novo, fortes, bella collecção dc E o photog
costumes do Oriente. Cu'timpanii

FELIZ ACHADO

^1 
'%4-w^- ¦/-'

K>r I "T ' 
K-ij §''¦ffrVo^i£

_/ ;¦' x "v o \=/
~ 

#, 

^_-/G\=

frente da m.ichina
ispeclo nobre,
•raplio, solicito,
io escuro se cobre.

td g£ o> ~z

Porém assusta-se o mísero.
Anles que o objeclivo abra .
líecúa.. . derruba a maehii
A dama tem Ipês de cabra..

NUM RESTaURANT
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A uma ascençãb assistindo
Jü escapando de morrer,
Aqui está como o liem vindo
Foi ás nuvens sem querer.

CALLOPEDINA.-Único e intalli-
vel citírpador dos callo», nXo impede
nadar calpado, rua dou Andradas 59.

Vejam só, achei no Biar
Essa grande cabelleira,
Mas creio que se aparar
De uma geitosa maneira
Esse meu feliz achado,
Pode bem servir ate
Para a cabeça do J5é,
Que, por signal, ê paliado.

q>
>
>
oi
«
g

O
O Alice vai a um reatauranl íArf, e, conv alit no-

mio .i.io»'""'Mier, pede ro garço» que lhe lirva do mesmi
condo de***, um elegante, que janta noutra m.K!,n

O garçon traz-lhe um» caixa e um frasquinn0
— Que é isso g
—As lapsulas de copah.Tba t e iodurelo uu

•ondt.
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UM BRAZ1LEIRO EM LONDRES
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polirii
içiiiul.

i-u i ,.„„.,,..„1., nócle me dizer se o consulado brazilciru flua para aquelle
01, ! cum.uad,!, podi n «« <opolicial 

continua
Opoticol roo responde.) _^^^£l{Slu«cü,.)E dizem que a

,r„„,  
nlendealiu-H-sponder.) Ah ! já sei : nilo sabe o

,1,. ),mi,ires ei a iirimeira do mund ! Uma polieia que
1'niii

Com moção

/'^<rV^--sr--Jl ^

pnsi..
1'Íllf.

¦oiscí vórdado.conlava o Znolia
va.eabini.de um andaime um >
.¦rio de mim, roçandu-mc quasi c

¦ signal bem rechonchudo.

¦ias, quando
iporarlo, que
um o posle-

ue ini])ressão, hein?

HEROÍSMO

Esta menina vai ser premiada por acto de heroísmo,

pequena fez frente a dois homens, que lhe tinham roubado

tomou a coisa de um d'ellcs e apezar de ficar em petição
agüentou firme I...

Ainda tào
um objecto,
de miséria,

BRINCADEIRA

i imagina! Vèraquill
, todos os nervos

, adiante de mim
rum dures.

MAU NEGOCIO

Era o Balthaziir Chrislino
Negociante ladino
Que Indo, tudo, no mundo,
Com espirito profundo
Considerava negocio.
Uma vez no seu consórcio
Começou a se falar
Diziam que ia casar...
Porém, depois, cie repente,
lie tal plano tãu ridente
Ninguém mais o viu tratar.
Diz-lhe cm gajonc-O' Baltazar!
Teu casamento gorou?
Pois não sei quem me afflrmou

Que era aquelle casamento
Bello negocio, um portento!
Que casavas muito bom
Pelo dote que ella tem.
Eo llallhazar respondeu:
—Sim. lambem pensava eu

Que casar com tal menina
Era negocio da China
Porem, depois vi que não
E que nessa transacçna
Eu ia ser embrulhado. ..
Era negocio furado.

ffi$$!&Ji(wc==Â¦¦¦ PS3H- 'li I P: ''''T^-StÀ^ U"M

Que, e isso
prima? Nus iamo b
que os Índios ch
juqvlinha vae lhe

meninos ! ;,Que é.que vocês estão fazendo com sua

.meando de Índio, cada um de nós tem uma coisa

amam de ¦ ispêto.A. lirima e pisioneira, então o

enfia a coisa d'elle.

SYMBOLISMO V

n,„. se irinsformiuido em presunto
Xão percebem .porque é que pintaram esta.nulher 

^ ^ ^ ^ ^^ fic0
Pois a razão e simples : Ella tem uni»

ficando ella no meio. jii se vê.

ÍO 

Mello era
um celibatario
cabeçudo-

Um amigo
convence-o de
que se deve

casar :
— Afinal...quando

cahires doentejay«
lho, quem tratará
de ti 1

_ Oh ! os meus
credores !

T^UllOS marca
T Veado.— Premi-
ados, qualidade o

preço sem compe-
tencia, em todai »»
casas de varejo.
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Rua do Ouvidor

ti dei cm minha casa uma fcs-
Ia de primeira urdem. Com-
pareceu a arraia miúda dos

arredores, o Millatlilrilo, o Jucá ltoccln
e uma penca do crootilns, cada qual a
mais reliula eappelilosa.

A festa foi na chácara.
Eu que sou doido para torcer a oro-

lha da súta inventei um jogllinho novo.
liouni ioda a negrada, apanhei seu

FellX, um porco do respeito que tenho
no chiqueiro e quo é honrado pai de
tuna penca de lcitoas que eu lenho co-
mido recheiadinhas com farofa, o do-

pois de segurar o camarada pelo sacca-
rolhas tintei uma büu porção de cêbo no
rabicho do suino.

Em seguida larguei-o pelo quintal
afora e grilei'.-Dou vinte mil róis ao
cabra quo segurar o porco pelo rabo.

Aquillo foi um Deus nos acenda. A

poquonada correu atráz do animal; uma
negra mais feia que o diabo apanhou
« rabicho do porco mais eslo se lhe esca-

pou das munhecas o a dama de peixe
bateu com as pratibandas das mamilas
na planura da terra que não foi graça.
Uma mulala que também corria atráz
do Felix tropeçou na negra e cahiu de

quatro deixando amostra toda a lisura
de um suceulento pão creoulo, que mo

poz quasi doido.
O porco jíí muito indignado apanhou

a porta do quintal aberta e desatou a
correr, pela rua afora, em vertiginosa
carreira. E lodo o pessoal não deu
uma folga. Sahiu todo acorrer atriz do
animalejo.

Mas. oh! desgraça I Passava nossa oc-
cnsiõo um bond da Tijuca o o Felix, sem
mais nem menos formou o pulo e...
buinba. no bond! .

O reboliço foi enorme. A focinbeira
do porco entrou toda no nariz do uma
velha capenga! O conduclor quiz opa-
nhar o bicho pelo rabo mas este escorre-

gou eo pulo do suino foi maior, o que
produziu uma oncapellaçno na jaca de
um commendador que trazia na mão um
embrulho eom ovos. I/t se foram os
ovos do homem pelo bond abaixo.

Afinal, eu, com a minha força cx-
traordinaria, puz um pouco de areia nas
mãos e... zils. Segurei o damnado pelo
rabistecu. O porco, porem, fez tanta
força que deixou o rabicho nas minhas
mãos e azulou pelo mangue dentro em
disparada.

Eu não pudin perder o meu porco
assim. Um brulo que pesava quando
pouco duzenlas o quarenta toneladas!

Persegui o cabuloso o assim, depois
do duas horas eu o o quadrúpede che-

gavamos á rua do Ouvidor. O animal
entrou pela casa S<ntas Dumont e nessa
occasíão vi que passava o

'Coíuxto Pinagé bellamentc vestido

.do Kangurú castrado, deixando lluctuar
ao vento a bella cohelloira virgem quo
lhe dava um aspecto do Venus do cami-
sola. fiuvorgava esplendidas calças du
palito de casa de iscas, frncl; de verruga
do nariz de velho doente, chapéo marca
sorveteira com duas folhas d{> papel ai-
maço nas abas. Com todo o talento, o
homem que ó poeta, recitava.
«Eu gosto muito de Sinhá üella
Quando de noite pela calada
Deixa que minha triste canolla,
Dc gozo fique Ioda empinada!...
Minha senhora, minha senhora,
Por vossa causa inda fuço um roto...
Embora fique, depois, embora:
Ah! Sinhá üella, com npémun bolo!...

Desvcncilhei-me do pinajó o toquei a
procurar o porco. Entro na casa Santos
Dumont q quem hei (le encontrar lá'.' o
velho, amigo e cx-correligiouario o qua-
si parente

Dn. Pontes (vulgo aprendiz do bom-
beiro,) Eslava lindrò o homem, com o
seu avental côr do gambá manhoso eus
suas barbicas de ponta do Paris, encom-
mondadas no sabbudo da Alleluia ao
finado Judas Seariotu. Vestia o lio-
mem o celebro avental, (já se sabe) cami-
sa de combuca com leite de mamão ma-
clio, ceroulas de enco maduro, som o
talo em pó, botinas do rapadura do
Ceará, chapéo de requeijão bichado om
forma de barril do matlo em pó* o fu-
niava um charuto de palha do esteira
de immigrante quando clioga da terra
com a trouxa no páo. {Salvo seja)!

Indignado o Pontes, espantava a fro-
guozia com uma faca do ponta o motlia
as botas na imprensa. Eu não pude con-
ter-me e gritei; Oh! Arara!

Nisso vi o porco. O Pontes filou o
animal e foi quanto bastou para fazer
o suino correr de medo a grunir como si
por acaso tivesse visto o diabo na frente.

Sem mais, nem menos segui o bruto e
só cheguei em casa ás !) horas da noite
mais morto que vivo.

Vagabundo.

«?»*»*»?»«««?«>«*?«»«»»»«

; EU ERA ASSIM :•
^Fouro, escarros dc sangue^
+ piiriilen to pela bocea 4

tosse e mu(;re/,a extrema ?
?

SofTria o Sr. Antônio de Simas*
4 Muni», rua Duqúo de Saxe n. 30,*

curou-se com o -A-lca-fcxÉLo e*
?jata.l_.-3r de Honorio do Prado.?
^(.Esta cura tem mais de dois an-*

nos.) Vidro 2$000. - Deposito;»
ÍRua dos And radas n 59. ?
4**************?•?»?????

TIIJTA SARDÍNHÁ—Pari escrever,
para impressão typo graphicae lithogra-
phica, para copiar; lacres, otc.

Escriptorio do deposito ; Hospício,
125.

Modinhas Brazileiras

Hei de amar-te até morrer
Se te disserem que eu te amo
NIo duvides d'isso nao,
Pois ha muito que por ti padece
Este pobre e tristonho coração.

Meu amor é qual vtilclo
Que o g"elo quer dominar,
Dai-me um raio dos teus olhos
Antes d'elle se apagar.
Si lentamente me mata
Este amor que por ti sinto,
Tu és a minha ventura
Podes crer, que nSo minto.

Tu és a minha esperança
Bonança no escarcóo;
Ser-te hei fiel amante
Dar-te liei no mundo um c_o.
Si tu amor me tiveres
Eu constante te serei;
Hei de ser um teu escravo
Mil venturas te darei.
Vem, pois, commigo, meu anjo
Sim, vem trazer me o prazer;
Hei de nos teus braços, querida
Hei de amar-te até" morrer.

Concurío de Modinhas
30*000 DE PRÊMIO

Está aberto até o dia 25 tVesto mez

um concurso de modinhas, langos,lundus
o cançonetas que devem trazer a de-
claração da musica com que sejam can-
lados.

Pedimos aos concuirenlcs queappro-
veitom dc preferencia as musicas mais

populares o miiis novas.

NOSSA ADIVINHA

Dois valiosos prêmios: um ao primeiro
decifrador; outro ao melhor autor

SEaUNDO TORNEIO

Problema n. 93

E
E
E T

B. Aro.

Problema n. 94'
CHARADA NOVÍSSIMA

-2— Do Salomão levo o instrumento.
BllVRTNirO.

Problema n 95
1'lillCIUKTA KXIilMvi

:i— Exisle nus Intestinos ,
ros um verme. Qual o noim- ,

AVISO
Até ullorior deliberação, ..

nossos illustius colliLbomdi.iti
enviarem novos trabalhos. ,
perto ile Iroseulos paia ji,;: ,i
publicidade.

COHKESPOXIHONi , ,
K. Brito V. I.haeo— llcgisi.

e residência ; folgamos vet
pleiade illustre.

Jickwn, 
'Pres Geitos e Dm.\

— Então ? Mortos '.' !
Marabá - Que ingratidão '

lauto... hos sempre os mesmos
Zit

200:000*00 £
a 7$õU0 rs., vigésimos 750 rs.
103 3Í, sabbado. 11 dc Julho, ,-i-.
— Companhia do Loterias Nhci¦¦
Brazil. Sede: Capital Poderei,:
do Ouvidor ns. 2!) o 211 A, i\i
Correio n. '17. — Endereço h-1-¦_¦
«L0TE11IAS».

Os bilhetes acham se ii venda n
cias geraes do Luiz Volloso ,v.
Nova do Ouvidor n. 10, cmlm
graphlco «LUSVEL.i caixa do
357. o Camões &C. boceo das (';
n. 2 A, enderoçotolographico I
caixa do Correio ÍMIÍ.

Essas agencias encarregam-si- il
squer pedidos rogando-se a mi
reza das diroeçães. Acceitam-s»
no interior e nos Estados dando
tajosa commissão. Os agentes
recebem e pagam bilhetes pn
das loterias da CAPITAL FUI.

"nifMC-s.

:> horas
iai'5 do
n Nova
N-l (lO-'aphico.

1 .. rua
ro leio-
cerreio
¦ncellas.'EKIN,

" qufte-
ior cia-
agentes-
se viui-
geraes-

miúdos-
EJUL.

EMTJLSAO ABREU SORRI
Oleo puríssimo do fígado de
com hypophosphito do cálcio es
modio incompanivel para condia
as moléstias dos organs respirai
admirável effeito nas pessoas fi
pccialmonle nas crianças anetni,
chiticas, como provam honrnsi
lados do notabilidiides medica:
miiceuticas. — A Ejiulsão tu:
Sonitraiio foi pelos ministros .1.
o da Marinha mandada incluir n
Ias' dos' 'medicamentos adopn,
hospitaes de Marinha e pharm.
navios do guerra, bem como m
macias militares de toda a
hospital da Brigada Policia
tal ó a superioridade da Emi
AiíittiU SomiiNiro sobre as sim
tráiigeiras.— J. T.'-Correu do r-
picio 8!) — Pharmacia Abn-i
nho r& C, Largo da Lapa o em
pharmacias e drogarias.

XHO -
baralhai)
.ndio.Hê-
ler todas
orios, de-
-atas, es-
(•as e ra-
is atlcs-

s v pliar-
: AiuiRir

1'iierra,
is tabel-
los nos-
cias dos
s phar-
io e ao-

i capitai;
l.s.\0 DE-
lares ex-
ii. Hos-

Sob ri-
iodas ns

REVISTA CARIOCA (7)

(Observações Sussanesc..^, do Rio de Janeiro)

Mal a Suzana sai, ao lado do bolina,
O Vagabundo surge na primeira esquina.
Vem contente o foliz o domo do rapaz.
—Que mtüatão dc trúz ! que linhas. .. verticaes 1.
Porém, onde estarlí o demo da Suzana ?
Com certeza arranjou um velhole banana
E com garbo e gogó, sahiu, om plono dia,
Para um passeio dar & prima hospedaria.
Completamente sú o Vagabundo piíra
E recebe a valer dois encontrõos, de cara.
—Oh ! bruto, quem cs tu ?

— Meu companheiro amado !
—O Jucá Molantlrão da Silva Arreganhado !
—Sempre p'ra te servir com garbo o cõtn carinho.
—Porém onde vais tu a sobraçar o pinho, ...
No luxo orientai de uma farpella nova?
—Ao baile sem rival do Chico André Corcova,
Um ckntv onde se encontram esplendidas mulheres,
Um soluço do Iriíz, lá no Sacco do Alferes !
Vu"abundo, meu nego e companheiro amado,
jNfíiõ precisas dizer que ji 

'stás convidado.
¦Pertences-me (le vez. Agora não to deixo.
Partamos a correr p'ra o grande remeleixo.
Vamos, porém, ali, beber uns Ires do canna.

— Pudemos rebocar a lyrica Suzana
Para o choro 1

-Olélc !
—Idéa gigantesca!

—A mulher cantará uma canção dantesca,
Ao som pyramidal dc um pinho requebrado...
Oh ! ferro I nunca vi um choro mais chorado !
—Porém reparo ali... que mulhoraça bella!
De branco, vem vestida...

—Ai ! Malandrão ! ó ella !
Toca-pois a correr. O baile nos espora.
—O sujeito, que tal ?— Estou como uma fora.
— Zangaste-te, mou bom ? f

—Oh ! Cóos si ou le disser...
Embrulhou-me de vez o General Piífer,
Que o esperasse mandou naquella hospedaria
E o malandro fugiu !

E' mesmo do arrelia !.. .
—Não lamentos, Suzana, agora o teu estado
Caminhemos os tros para um íeslão damnado
Onde doslocarás os nítidos quadris
E onde a bebida s'tá nos múltiplos barris !...
—Parlámos !

— A correr !
— O baile nos roclamma.

—Assim não posso andar...
—Vai-te... despir madama !...

IV
'Mudou-se a scena do theatro

Vejamos o bailo ivioni :
—«Balance, tudo d* quatro
Na fronte do Dona Orara'.
—Geme firmo na combuca !
No retémpero das chammas,
Distravessê, seu Manduca,
P'ra fazê chêna das damas !
—Oh ! P'nho descaronhado !
Anavão de remeleixo !
Aos places, povo damnado,
P'ra tudo cahir do queixo.»

A cantoria atroz quo acima so divisa
E' feita sem cessar 11'uma salota lisa
De um pequeno ckateau, bastante esbodegailn-
Onde morando esta Chico André Corcoviulo
Na sala se denota uma alegria immonsa.
Ao lado da janella um kagadu da imprensJ
Engrossa com fervor um typo do dinheiro
Que é trumpbo collossal no Rio do Janeiro.
Os convidados são do marca registrada !
A flor dos mulatões hí está representada
No choro diviniil, no soberbo caroço,
Por um tltebas que traz um lenço 110 pescoço
Tros burguezos lambem, do frak erguendo 111 ¦
Abraçados estão com tros jaboticabas.
Cada qual maxsjoll 11 sustentar estylo
Num perfume fatal do tros tostões'. . . <

(Çoniimía)

kilo

Vagabundo.
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-ra. Maria Lino. oue ""dn "
imziir os prados longe t\u the-
uiro fez lia dias 'una caça-

,„.;/„„¦, que lhe teria rendido
' 

,| in coisa so a nrmu oscollil-

em vez do espingarda, nilo losse um

,.,,,,,10 nilo secslii do sorte...
' 

|lÍ!iSolvou-so li troufc Poirier."e.. 
Ciisiera, vendo as artistas des-

chamou as rapiirigus, per-
se encarregou de sua edil-mm

lllli"

pen

estilo cilas no Inlcrnalo. cur-
, aulas de línguas o passando a

,.|o liiunallitario da veneriuida

vjl'i"v„ i,./ brotar lagrimas dos olhos de

_ Parle iirovonieiite para S. Paulo o

co~ ,',',ln artilheiro l.ulií .cliefe da peça
Ca»ç •lAisia.

I .n.i:, quo ficani em sou logar o cor-

nrleiro Faria.
Mvi. mau !. ¦ ¦
_ Seu Cavaquinho tem bebido de

mili, nestes llllimOS (lillS |IOVqlU' II brllll

russa azulou com o 11. ..
Cei-ieài. :i larga, caro cavaquinho.
_ A Pinta dc opiniã

Xil„ ilisculimoS, ella que diz ó que
Sllíie l or experiência própria.

— A Palmyra conseguiu ligara cor-
rente electricn do homem dos canudos.

„ Muvses locando a rocha com um

pjofuz ií'ella brolnr iiguii. lia dias. po-
rém, da rocha brotou páo, que o diga
unn. uiir/iisln pessoa da zona lliiran-

D Sangue Suga deu i ira para lazer
a conquista da La ura com Mores em vez
<lc dinheiro.

Este processo antigo jií llfio pega mais
hoje. em ilia: as dores são moedas que
não têm curso na praça e. d'e]!as a única
que se impingem,como couto do vigário,
são as brancas, o isso mesmo porque o
¦curso r forçado e... ignorado.

— 1'inu actriz que ú augusta por ser
de Santa Maria abandonou o theatro e
•eimvgnu-se ;í vida commercinl entrando
de sacrr mima laboraria que tanto c d."
riinliirln, como de direita, como do ou-
Vi.loi.

A ii..va sócia, piíra atlrallir froguozos

THEATRO DO RIO NU'
+iTâ-

( MONÓLOGO Dlí SltVA FEKKKIRA )

Typ,

'E sou
Dtuis
E po-
Taz
Ho,K
Ar,:-
-Or
E va.

¦O' P'i
(Ru
Cucr.
No u
Tc n
Ou,:,
Uma
Oitr.i
Oh:

"Os ii

{¦¦!

PO!

Ai...
Do:
Dois,
Mas
'Que
¦Fêch
Esc

-Cada
-Mas

te sotoio abastado, cara alvar,
maliciosa. Entra e desce excla-
/j para a plaléa:

ic !,.. li' verdade, senhores !...
ha*-.. San mêmo unsdíalhos .'...
lias té passo travalhos.
rivele, más quèram òvir,
um c'o primo Canado,
r pela estrada, sbu medo !

1 van, ó cachopas. tan cedo ?
cilas arrespondem me a rir :
'oiho. nós vamos pVo benho I

Ai... que filhas qu'ê tenho 1...
ter, como ?á na cedade

¦;o uns chapéus... más que bolha !...
-vem marmitas de folha,¦ii rod.i prantaram um laço 1...
-icr um vestido insnegado,
m cinto coiro larvado !
enhores ! ê já ando assomado
•tos è tenho em bagaço !..

t-oquentado)
an etlas ê cá nan m'ávenho !...
que filhas qu'ò tenho I

"apazes candam por lá.
-' vejo qu'arrastam-Ia áza...
juii prantam os pés lá en casa,
¦' eá gosto da coita ben feta !
j as portas com todo o cuidado 1.. •
querem ter sè conversado,
<¦ uma lhe fale de sê lado,
u dentro?. , isso nanja que o mctta !..

leva a ultVreciT o .seu tabaco a toda a
gente.

Se continuar no mesma pé, em breve
lera a boceta vazia.

Tenha cuidado, dona !
Pelo pessoal noLivago foi visto em

olectrico li.illd MissDlli Killer, afiipindu
um piusuro, aliiís muito chtc, donumi-
nado Cardeal avotoado.

¦— Hambino deila novos amores. Nilo
sabemos se chIií sendo correspondido
mas o caso é «pie jjí paga ceias no
Munchen e saiu- com certa duma que
leiu duvoçiio com Van Ia AnUnio,

Cuidado com o K. V. Ruga.
Lord Lha Meyr. querendo cie-

vara sua rluleinéa, a Perua Fina, á ai-
lura d'um principio, transferiu-a pura
o õ da zona chie.

Parabéns,
Avisamos ao Lord K, P Knga.

0.1  Lord /'(!.. /'. . . nilo lhe tem sido
liei pois com a symputhica Auionica,
foi visto no Lamas, algumas vezes.

Apesar do quasi diarlamento ver
juntmlios, no Casino, l.nrd Heitor o
e Santa LeonLhm, nilo podemos ainda
dar lhes os parabéns porque a Santa (•
muito volúvel,

Por conseguinte aguardaremos. ..
Ao Lord Forualhi parabéns pelos

novo.s amores que deita á alva Theo-

Pobre Cabide... barrado.
Lord Hambino, não é sério, levou

o dinheiro para comprar um bonquet
de flores para a Gabriclae azulou como
anime.

Quem nos contou isto, foi a Auto-
nica.

O Álvaro é caipova mesmo: pois,
até rum a líabriebi o pobre rapaz foi
infeliz: fez-lhe presentes, deu dinheiro,
deu banquete mi dia da festa do anos
d'ella e afinal no melhor festa, appa-
recou o amante e o nosso Álvaro foi
barrado,

. . .Uni. bolas. . .
CllICO liUMIJA.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhüa) cura se promptamente,sein
dòr, e sem remedio interno, com
o afamada injecção de «.ycekima
de Abreu Sobrinho, Vidro 3$000.

Pòs nan jerve de nada e te amenho
{Ratado) Ai... que filhas qu'è tenho.
Mc compadre, o Z* do Caníço,
Oitro dia me disse: - vuncê
Nan repara nas filhas ' i. .. Nan vê
Cas cachopas nan andam diretas ?

0' compadre, mas qu'èide C fezer r
Nan pregunte, diz elle, vá vêr!, . .

E ê fui santenella f.izer,
Toda a noite ande ás espreitas I
Em maldade è nunca as apenho 1
[Esperto) Ai... que filhas qu'è tenho !..
Mc sobrinho que êi e-tudante,
Em mechanícas já sabj falar,
Quer as primas tanbèm ensenar.
A' mais nova, coitado do moço !
Dá limões de gymnasta na horta,
E ás vezes sentado na poita,
Vejo os Jois tirar augua do poço !

(Ufano)
E trabalham com certo arreguenho I,,.
Ai... que (ilhas qu'è tenho :,..
Van as duas com e le á nuitinha,
Té á fonte p'ra augua buscar;
Van c vèn más sempre a cantar,
A' brincar, á saltar, á correr !.,,
E nan sò exqlicar a razão,
Elle e elías más goidas estan '...
Se pregunto, a respo ,dem-m'antão :
—Nós sentimos a carne acrescer!

E" do estudo e por isso nan extrenho I
(Malicioso) Ai... que lilh is qu'è tenho !..

No travalbo san mèmo damnadas,
A mondar, a lavar, a coser,
Vejam lá: inté sabem metter
O cavallo á carroça.. . c guiar 1...
Oitro dia, no quintal do padêro,
Viram Ia um lagarto brcsõro,
Pòs sé o b cho nan fuge lampêro,
Ambas e duas o queriam matar I.,.

BANHOS

"Li,'" .-'¦-"¦¦' y^y^-

-<iunm diiia que V.Hva. ainda toria,
nossa e.la.lo, comirem de tomar em alto
mar:

— K' verdade; e isso graças ao Regula-
dor de A/enslruaçio remtdio do Dr. Si-
queira Cavalcanti I

INNOCENCIA.

Vem 'depressa 
Marietta

Tenho uma coisa a mostrar,
Vem depressa, anda ligeira
Que iu deves de gostar.. .

(>h ! que pena, repararam !
Ku creio, nào sei se erro,
Que os cachorros da filia
lírincavam de trem de ferro,

Fuuto Xattnuo.

20 dias de liquidação na
Alfaiataria llurra du Hio á
rua 7 de Setembro 146 A, por
motivo de obras no prédio. Rou-
pas feitas e sob medida por todo
preço.

Não sai freguez sem comprar:
VER PARA CRER.

Monólogos, Cançonetas e Modinhas a
200 réis—Assombléa. 9-1.

| TINTA AZLL PKJETA g
li c. MOITXEIEO B
El Única usada nas Repartições publicas ¦
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Nan fugiram d'um bicho tamenho 1
(Orgulhoso)

Ai... que filhas qu c tenho !...

Tan contente c'o primo, a Luiza,
Já não fala ao Zé do Casal;
0 rap^z coitadico, tifenal
Non simportae ia n'!Sso anda ben ;
A pequena já insta eátruida,
E' mais nova e é muito, garrida,
E sè o primo a quezer promcttida,
P'ro casório indi ten sé vínten!...

[Com manha)
Porque lá p'ra questão dVste engenho ?. ,.
Ai,., que filhas qu'ê tenho 1...

Ao Catênho, rapai decedido,
Qu'é cunhado do sòr régedor,
Ambas duas jur. rtm amor,
A brincar já ss deixa de ver 1...
Mas ha dias tope o rapaz,
Vejam lá o qu'o tempo nos traz,
Que differença, coitado, que faz 1...
E nan pude dèxar de dezer :

(Pesaroso)
Deram cabo do pobre Catênho,
AÍ... que filhas qu'é tenho !...

No domingo, a minha comadre,
Deu á luz um valente petiz;
Levar lá as cachopas ê quiz,
Foi oprimo, foi toda a ranchada !...
Coitadico I.,. o fedêlho já ria [
Diz o primo p'ra minha Maria :
— Tan bonito!. . Uin assin taraben queria1.
Arrespoi.de ella a fazer-se córada :

Dá-me o lápis qu'ê tiro o desenho !...
(Com orgulho)

Ai... que filhas qu'õ tenho I...

Uma coisa me rala sómentes,
E já digo, qu'a coisa é bem fêa,
Toda a gente por li na aldêa
Das cachopas diz mal a valer I...

A FLAUTA 0CCULTA
(Ao Vagabundo)

Pareô bond p^dlu uma velhota
Que trazia comsigo uma filhinha;
Logar no bond só p'ra uma tinha,
Eacrcatiça, um rapax ao collo bota.
Segui- o bond e depois dc uma derrota
De cerca dc hora e meia, o conduetor
O bond pira; c a velha ao bom senhor
Agradece obséquio ediz: O' Cola.

Que bella educação ! qui.' cavalheiro !
Levou-te ao collo esse caminho inteiro
Dispensando-mc attençào c cortezia !
— K elle c musico,mamãe, diz Cotaentão
Porque sinto inda na coxa a sensação
Da flauta que no bolso elle trazia.

Maranhão, março íio.'{.
Vadio.

nsrõ^^Blí...
Com a I>. Rita Pimentcl Cabaço
Casou-se o casto Silva, um rapagSo ;
Mas ao esposo causava-lhe embaraço,

E com muita razão.
A elle então que fora bem devasso!..,
Que fora um malandrào !...
Aquelle nome. era mesmo um masso,

Uma acanalhação '....
E por isso tirou-lhe o tal uCabaço»
Que lhe ia estragar a geração.

T0>-Y-B0LINA.

CAVAQAO

47

69

36,

^214

^3 426
Chico Ficha.

Que san tolas, malucas, brejêras,
Que ten feto já muitas asnêras,
P'ra casar já nan ten manêras,
Que vergonha !... Mas q'uê de fazer ?...

(Com raiva)
Raivoso inté choro í baba e renho !
Ai... que filhas qu'ê tenho !...
Nan le digo mais nada, senhores,
As cachopas lá estan no casal ;
E nan sè se por ben se por mal
Ficaram ambas duas soltcras I...
D'as casar, p'Va acabar c'a maldade,
Mas nan : ê se por cá na cedade
Ha rapazes q^e tenham manêras I

(Com pena)
PVas casar é preciso um empenho I
Ai... que filhas qu'ê tenho !...
Se è topasse dois noivos catitas
D'aqui mêmo le botava o gadenho !

(Descobrindo-se)
Ou antão duas palmas bonitas,

P'ras filhas qufè tenho !

REPETIÇÃO
E jà vejo que cá na cedade
As pequenas agradam, é boa 1
Nan julgava quecáen Lisboa
Haveriam uns noivos capazes 1
Mas pense qu'a falar á vardade,
S'as pequenas já ten a maldade,
Querem noivos assim já d'edade...
K ê nunca gostei de rapazss !
Sês lovõres no peto contenho,
Ai... que filhas qú ê tenho I...
E'já tarde e vou dar ás canellas,
Obregado 1... e se palmas apenho,

(Pisccndo o olho com brefeirice)
Nan é por mim, è ben sè, é por ellas,

P'Ias filhas qu'ê tenho 1
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